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Annunciam-se. gratuitamente,

todas as publicações _que nos fo-

rem enviadas.

JAM TANDEM!

Vão-se dissipando os receios

que, por muito tempo, h40uve

de uma incursão de conspira-

dóres. Vão desapparecendo as

velleidades de muitos que,

dentro do país,suspiravam pela

restauração de um regimen,

que cahira de pôdre, de um

systhêma de governo envile-

cido por fraudes sem conta,

por crimes sem exemplo, por

vergonhas sem numero, por

miserias sem precedentes, por

delapidações sem castigo, por

erros sem desculpa, por crimes

sem punição. Fizeram-se as

mais escuras negociatas, mal-

barataram-se os dinheiros do

estado, deram-se logares a in-

dignos, prevaricou-se em toda

a linha e fartamente se benefi-

ciaram os que tinham lampada

accêsa em qualquer dos parti-

dos rotativos. Medraram as nul-

lidades, porque se prestavam a

descer genuHexao aviltante,

porque se não desdenhavam

a lisongear vaidades balôfas,

porque se não envergonhavam

de rastejar perante os ídolos,

ou manipansos, dos partidos.

Predominavam as ventoinhas

e moviam-se segundo o vento

favoravel d os empregos, as

promessas' de pingues logares,

o abafarête de graves proces-

sos crimes. Personalidades,

muito menos do que medio-

cres, chegaram aos mais eleva-

dos graus da híerarchia social,

porque soube'ram navegar com

os ventos das suas convenien-

cias, jogaram com cartas co-

nhecidas. Isto viu-se, e só não

viu quem não tinha olhos de

vêr.

Entremos, emñm, numa vi-

da nova com processos novos. Se

os vícios do passado ainda nao

fôram de todo extintos envidê-

mos todos os nossos esforços

para que o sejam no mais bre-

ve tempo; unamo-nos todos,

porque a patria necessita do es-

forço de todos nós para pro-

gredir. Mostremos ás outras

nações que 'queremos regene-

rar-nos pelo trabalho e por

uma sã administração; que pre-

tendemos adquirir um logar

de destaque no meio das na-

ções cultas, logar que já tive-

mos em melhores tempos, mas

que perdemos mercê de gover-

nos sem dignidade, de chefest

de estado sem pundonór. Fa-l

çamos todo o possivel para

que as nações possam dizer

muito breve: até que emfim.

4*

Mas para que isto se dê, pa-
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PORTO,

ra que Se attinja esra desejada

meta urge acabar com as dis-

cordias que se levantaram en-

tre os vultos primaciaes da re-

publica; urge acabar com sci-

sões que enfraquecem o sys-

thêma, que desprestegiam as

instituições, que aviltam' os

homens e que enfadam o ,póvo

e podem levar o pais a uma

desgraçada situação. Transija

cada grupo um pouco; repri-

mam-se vaidades pessoaes, e

visto que todos querem obem

desta querida patria discuta-se

serenamente, sem'acrimonias,

sem azedumes, sem suprema-

cias. No campo doutrinario,

no campo dos principios devem

ser bem vindos todos os que

veem trazer as suas opiniões',

as suas ideias; acceitem-se pois,

essas opiniões e essas' ideias e,

passadas pelo crisol de uma

discussão seréna e imparcial,

approveite-se o que houvér

de bom, sem se procurar-saber

qual a sua proveniencia. Assim

se fará politica sa, consciencio-

sa, util e dos mais proñcuos

resultados. ' _ '

E' assim que devem proce-

der os homens de hoje; esta

deve ser a linha de conducta dos

dirigentes da republica. A nação

só necessita de três partidos: o

partido da lei, o partido da jus-

tiça e o partido da ordem. A,

nação quer a lei rígida, inalte-'

ravel e nao a lei amoldada ás

conveniencias; a nação quer a

justiça de. olhos vendadosg-

a nação quer a ordem em to-

dos os ramos da administração,'

sem se importar com suprema-'

cias burocraticas. E* disto que

a nação prec1sa para caminhar

desafogadamente. Crear en-

traves, sejam de que naturêsa

fôrem, é commeter grave cri-

me, e é de esperar que os ho-

mens dirigentes alumiados por

um são criterio, tendo em to-

da a attenção os ensinamentos

da historia dêem treguas a vai-

dades mal entendidas, depo-

nham as armas aceradas com

que se estão combatendo e se

unam !todos,'como um só ho-

mem, em volta desta querida

patria, para a servirem dedica-

damente, para a amarem e di-

zerem como o poeta:

Esta é a ditosa patria minha:

amada.

Entao as nações 'cultas nos

prestarao todas as honras; en-

tao teremos a.inviolabilidadeg

da lei, a firmésa da justiça,- a'

intangibilida'de 'da ordem. _Se-1

remos um póvo'digno, feliz;

Entao poderemos desassom-

bradamente dizer: - jam tan-

dem. C.

...p-I ,' |
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v A defesa_ dos humildes

Aqui os humildes sao uns

ligos d'India que vegetam tris-

temente no fundo de uma_ bar-

roca, as. portas do .semina-

rio. :

Quem sabe se não foram os

meus os primeiros olhos que

os descobriram, tanto elles São

escondidos, solitarios, arredios,

humildes! -

Dir-se-hia que fugiram aos

encontros e_ aós tumultos da

vida, satisfeitos do misero lei-

to onde se recolheram, do can-

to do mundo que ninguem

quiz! Nao incommodam, não

indispõem, nãofazem sombra

a quemquer que seja!

E no emtanto, mesmo no

meio do ermo, no fundo da

escuridão, 'Os 'pobres figos en-

tenderam que não deviam des-

pir-se da sua natural defesa,

dos seusvfeixes imperceptiveis

de farpinhas doiradas.

Que quer dizer isto? quer

dizer que nenhum ser, ainda o

pomo mais innocente *e des-

pretencioso do mundo, pode

considerar-se, esteja onde esti-

ver, ao abrigo de certos dentes

vorazes ou de um cabo'exter-

minador; quer dizer_ qUe todo

o ser vivo, por mais insignifi-

cante que nospareça o seu lo-

gar na escala, tem o direito de

se defender, e'que, se vier a

acabar debaixo de 'outro mais

forte, que não sejalaomenos

sem um grito e sem um es-

forço!

E lá que a natureza tem

muita razão nisto que faz,di-lo

á evidencia o caso doloroso

que vou contar.

Repito, estou na convicção!

de que fui eu o primeiro que.

se abeirou da valla hedionda

onde se aninharam aquelles ti-

midos. Elles mostravam-se,

roxos, madurinhos, presos por

um atomo, dando não sei que

ideia de orelhas postiças, ao

seio verde, chato, espinhoso,

d'onde brotavam.

Deitei os olhos áquelle que

havia de ser.

E depois ' dos olhos, deitei-

nenacçm E anularsrn'açlo

NA '

J Pora-ro

Mal a victima se sentiu agar-

rada, atirou-,me ás maosuma

infinidade¡ de settas. Eu' nao

eracapaz de comprehender co-

mo é'que munições tao _abun-

dantes se podiam accommodar

na capa de um ,ñ o! Erguia as

maos_ sakura fos olhos, _e

vi-as, no fundo azul,,como que

eriçadas de cabellos finos, hit-

tos, metallicos, ora es alhados,

ora em pequenas mó hadinhas

pungentes e diabolicas.

Livrei-me d-'elles com um

trabalho d'unhas- delicado e

perseverante. ' ~ ' _ '

Depois, pouco ufano da m1-

nha victoria,vabri o fructo, Elle

mostrou o ventre, carnoso, a

escorrer gottas da côr do vi-

nho. Não gostei, atirei-o fóra;

mas nesse momento senti 'al-

guem dentro de mim que me

perguntava terminantemente

que mal me tinha feito aquelle

figo para eu o tratar de ma-

neira brutal. Essa mesma re-

prehensao da natureza ultraja-

da, esse mesmo clamor do in-

nocente que morre ás maos do

mais forte, repetiram-no du-

rante muito tempo os fragmen-

tos que :ficaram enterrados na

pelle, e que a feriam, que a

avermelhavam!

Loanda, 16 de 'Setembro de

1911.

João, Bispo d'Angola e Congo'.

Curiosidades

  

Ultimas palavras proferidas por D. ç

João de Castro, na presença

das auctoridadss civis emili-

taraa. _

«Não terei, senhores, pejo de

vos dizer que ao Vice-Rei da In-

dia faltam n'esta doença as com-

modidades que acha nos hospitaes

o mais pobre soldado.

Vim a servir, não vim a com-

merciar no Oriente: a vós mesmos

quiz empenhar os ossos de meu ñ-

lho e empenhei OS cabellos da bar-

ba, porque para vos assegurar,

não tinha outras tapeçarias nem

baixelas.

Hoje não houve n'esta casa

dinheiro com que se me compras-

se uma gallinha, porque nas armas

que fiz, primeiro comiam os solda-

dos os salarios do Governador,

que os soldos do seu Rei; e não é

de espantar que esteja pobre um

lhe as unos; arranqueio da, 'pae de tantos filhos. Peço-vos que

palma.“ ,

'Mas ,eu _a pensar que aquel-

emquanto durar esta doença, me.

ordeneis'da Fazenda Real uma

honesta despeza' e pessoa or vós

las salienCias eram 'signaes gta-f determinada_ que em mo esta m.

ciosos, .como alguma gente

tem no corpo, grain: dabeauté,

segundo a espressão dos fran-

cezes, e elles eram mas é ver-

dadeiros arsenaes, verdadeiros

depositos de armas!

xa m'e alimente.› - v 1

Jurou depois ,sobre os*Santos

'Evangelhos que nada' em sua vida

havia tomado que alheio fosse,

pediu perdão a todos e nos bra-

ços de S. Francisco Xavier expi-

rou d'ahi a pouco.

 

   

  

Não se devolvem' originaes nem

a. no commencm. Do Ponto, ¡aa-"B se acceíta collaboração que não

seja sollicitada.

' caravanas

Meu amigo:

   

A leitura d'um livro francez,

L'Afrigue notre, publicado ha.

poucos mezes, é o motivo d'esta

minha carta que constituirá pa-

ra os meus raros e aborrecidos

leitores uma fo'rmidavel dece-

pção, pois hão de estar conven-

cidos de que eu, num momento

de bom senso, quebrei para.

sempre a penna.

Mas ainda. não foi d'esta. Que

tenham paciencia e generosida-

de. Mais do que isso-coragem,

porque o assumpto de que vou

tratar é desanimador. '

O LiAfñque notre tem um

capitulo sobre os Portuguezes e

o seu methodo colonial. Foi por

elle que comecei a leitura, in-

vadindo-me logo ás primeiras

paginas urna tristeza enorme_

Ha. muito que eu 'vou verifi-

cando que nos falta quasi com-

pletamente o senso pratico e

administrativo que caracterisa,

por exemplo, os inglezes.-Não

cuidando com esmero do que

nos está em casa, muito menos

o poderemos fazer relativamen-

te ao que nos fica. long-e. Sou-

bemos descobri-lo e occupa-lo,

não ternos sabido aproveita-lo,

e não saberemos talvez mante-

lo. Rovelámos gem'o aventurei-

ro a e navegador, mas não lia.

maneira de nos revelarmos

bons exploradores e bons admi-

nistradores.

'Isto sei-o eu liamuito tenr-

po, e sei mais que as nações es-

trangeiras tem formada a nos-

so respeito, sob este ponto de

vista, opinião pouco favoravel.

Não desconheço a campanha

que Cabdury e os seus collegas

tem feito contra nós, nem igno-

ro as pretenções da Allemanha

e da nossa secular alliada.

Sei tudo isto, mas ainda as-

sim as paginas do L'Afríque

notre surprehenderam-me e bem

dolorosamente, porque a ambi-

ção d'alguns chocolateiros e de

duas poderosas nações encon-

tra eco entre os publicistas que,

implicitamente a pretendemjus-

tificar com razões e com factos

cuja. existencia nós mesm os

nem sempre conseguimos occul-

tar. _

Tentarei resumir as citadas

paginas:

Depois de fallar das nossas

navegações e descobrimentos, o

capitão Meynier, professor de

'uma escola militar franceza e

auctor do referido livro, trata.

rapidamente dos nossos primel-

ros trabalhos coloniaes, allu-
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(lindoia Ípiit'tglvenção que os je-

suítas nelles tiveram. No taque,

depois da extincção daàãpa-

nhia de Jesus, Portug _Í'a 'n-

donou as suas coloniaqliíb n-

do-se um «satelite dating-ln _r-v

ra», e despertando apenas_

do, na segundaWà do_ 'Sb-f

culo XIX, a Europ ipa] ' '

sobre o continentâjlrdfríca

Pensava talvez na ' '

d'um grande impe ;    
austral, quando a sudlñel alli'la'lr' l'

da lhe impoz o triiado de 189d

que separou a Angola de Mo-

çambique. -.W . .. .e v. _, , .. .r .-.v

O: dominio colonial pertu-

g'ttez é 'grande' ainda, centinúa

Meynier, mas saberão os seus

p'osSuidores eXpiora-lo 'em inte" "

resse proprio e. em proveito dos

indígenas? Não temzduvida ne-

nhumaieb'a' aiiirmar que não e

õónclue *com 'estas' palavras'que

me entristeçpm;profundamente:

«As colonias portuguezas es-

tão, pode ,dizer-sen sob um re-

gimen 'de _oppressãd Conforme

a'metropole atravessa um pe#

riodo de prósperidade ou ,de

fraqueza, assim o poder é nellas

assegurado ,violentamente, ou

abandonado de todo. 'As popu-

lações negras ou são opprimi-

das ou deixam-se em completa

liberdade. D'isto resulta uma

falta de equilibrio e um estado

de anarchia constante.

«Os colonos, por sua vez,

tratam apenas de enriquecer, á

custa dos indígenas. A escra-

vatura pratica-se em toda a

parte, embora disfarçada ás ve-

zes sob o nome de engajamen-

to. A diñ'usão da religião e da

instrucção não tem inñuido sen-

sivelmente no desenvolvimento

intellectual e moral do preto.

Submettido a. um trabalho for-

çado, nem tem adquirido ini-

ciativa nem modificado o cara-

cter: encontra-se, pode dizer-se,

no seu estado primitivo. '

«Como não ha-de concluir-se

d'ism que não compete aum

estado pequeno, decadente mo-

ral e economicamente, fazer

uma obra de eolonisação sã e

duradoira ? »

Estas palavras deveriam ser

meditadas por todos os portu-

guezes, e especialmente pelos

que têm a responsabilidade

dos negocios publicos. Ellas

exigem 'um desmentido com-

pleto, mas feito com factos que

demonstrem a nossa capacidade

administrativa, se por ventura.

a temos. ' '

Esse desmentido constitue a

anciosa aspiração de todos os¡

portuguezes sinceros que não!

   

   

Correio do Vouga

perderam ainda

as esperanças do resurgimento

d'Maizm ,Ijesse numero se

#lucia "a ' ' ,

›

' * A'. B. 0'. '
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Asa, moções. populares i são ^0.

traço fundamental do caracrer de

um OVO.

auras, em tonalidades mais ou me-

nos vivas, as suas alegrias ou as

suas tristezas, que elle se nos re-

vela. estende-..ia efdíñne. . ._

A musica é a mais alta mani-

festação de .sentimento nacional,

sendo a_ mais completa e perfeita-e

é a manifestação artistico7philoso-

phica da alma das nações.“ '

E' pelo canto 'que o povo gana

lea_~e'xpi-ime a jovialidadeido seu

caracter. revolucionario. E' . elo

canto que a Italia patenteia a' im'-,

pida 'plaridez dos seus_ lagos e 'nos

recorda “s'erçnás noites d'outr'ora,

passadas em gondolas, sobre as

aguas dormentes de Veneza. E'

pelo canto ue as mães polacas_

ensinam aos lhos a amarem, ain-

da, a sua Pátria extincm.

E' pelo canto que surprehen-

densos nos bretões a influencia das

neblinas do céu de Inglaterra; E'

pelo canto que podemos vêr-,que

a: Alsacia-Lorena, não está'ide'ns

tiñcada corn a Allemanha; e'ê por

elle, ainda, que sentimos nas tris-

tes melopeias da Scandinavia aquel-

la profunda melancholia que é co-

mo que o gemer e o soluçar do

vento em ramadas alpestrcs.

As Canções de cada paiz, de-

certo, 'devem muito do seu cara-

cter intrínseco ás influencias me-

sologicas e ás condições climate-

ricas da região. O seu rythmo ex-

primindo alegria ou dôr, - vivaci-

dade ou menotonia, espiritualismo

ou materialismo, é testemunho evi-

dente da vida dos povos.

l Dae-me ,as canções d'um povo

e diñnir-vo-Io-hei-q-diz uma alta

mentalidade. ' '

E para justifica-lo bastará, ape-

nas, recordar as canções hespa-

nhol'as. Ouvi-las é bastante para

que se nos communique a franca

alegria, que é o seu timbre, e para

que n03 sintamOs possuidos de

vivo enthusiasmo por aquella ex-

traordinaria simplicidade que as

com leta.

s cantos populares e as dan-

ças da outra parte da Peninsula

são inteira prova de que as can-

ções traduzem toda a manifestação v

da altna d'uma sociedade, afiir-

mando, ao mesmo tempo, que a

expansão e a alegria das raças

França souteneurs, a Italia [arara-

nes e o Brazil capoeira: q'ue são a'

escumalha social; todavia a Hes-

panha, e_ nenhum d'estes povos

entôa canção alguma tão triste e'

dolorida como o nosso Fado, sem-

  

cantandq, _' é dizendo "alto 'às

' fundir-se 'depois das luctas internas

,mê'*&bliêi8ê%ààrkhbii.â);entre '
sñpiràndo e gemendo desgraças,

sem re doente de fatalismo.

ortugal tem o fadista que em

nenhumn ou:: mamada.;. .caga, E Õ p . É'. '
_ _A _ :Qt outra',

:pai-te o @rumou cado'embOra

por gmpssivilisaçõâediferentcs

climas, desfere canção'ião profun-'i

da'mente maguada_ e_ tão profunda-Ã

mente. daiane. ~ -

o Fado, or, ventura, nascido,

do díaíúlito * as @598,109 sem?
"Os nóss'Os marinhetms se aventu-i

rçramh gm fi-ageis , caravelas, ,por

' :mares nunca_ (Nantes na' "e adoso,-_ ,5

só começou #ser 'can a o“'pelo

povo, em meiados do seculo pas-

.sndo. E só-pelo povo do sul,- por-

que¡ no. do_ inerte :teve noticia 'cl'elle

_muito mais tarde, vulgarisandogo1

pouco; *' '› " e" ' '

@1 (rasteecanção começou a di-

que_,dçsgastaraz; o faiz, deixando

a mbrl'çf de e me a( eleitas po-

bres; ÊE" foràhil'ellas: 'casas legiões

esfarrapadasrde homens, mulheres

e creanças, que' primeiro appren-

deram a canta-ia, p'ara exprimirem,

assim, a miseria que as opprimia.

,Qd fado,- abertas as.. portas do

Bairro Alto e de Alfama, viera

para entre o.:ppvo:para gue este

chorasse, com elle, cantando-o, as

muitas vindlCtas prathadas.

Mais tarde entrou nos salões,

mas a Nação nãotñcofu menos op-

pressa.

O caracter nacional ía perdendo

pouco; a pouco, _aquella velha in:

teiréza 'que' foi apanagio dos noSsos

maiores. V r

Portugal, “desde que Canta' o

Fado tem-se atrazado, cada vez

mais, ,das outras nações da _Euro-

pa_ E, _o povo, como que tendo a

Intuição d'isso, 'dei'xoude o' 'cantar

para “o" chorar. ' -

Camillo Castello Branco só

gostava do Fado Corrido, mas eu

não gosto de nenhum. E não gosto

de 'nenhum por tudo; _

'Não gosto de nenhum porque

o Fado canta 'sempre a horar,

canta .tudo com lagrimas, canta

sempre 'miseriasr canta sempre

dôres. Até o Amor, bello como a

Natureza florida, ate esse, elle diz

a chorar! '

E namorados, já viram como

elle os canta? ,Nas suas notas diz

sempre d'elles deslealdade. Nas

suas estrophes nada mais ha que

affastamentos' te_ desventuras, em

Vez_ de felicidade, união d'almas

ligadas eStreitar'nente'pelo Senti#-

mento, para jornadearem, extsten-

cia fora, cheias de confiança e a

rir.

O Fado é todo fatalista.

A guitarra e a navalha, o vinho

e a mulher de má nota¡ desde:

sempre teem acompanhado o fa-

dista na sua Odyssêa. As alfurjas*

e as espeluncasi teem sido o seu~

theatro de, façanhas. 1

O Fado, cantado .no seio dal

hcspanholas sobrelevsm as da'í'g'e'n-Í "mena sam de 1a com ° csugma

I teportugueza. " l

_. A Hespanha tem chulos, como'

da desgraça.

Eu não gosto :do Fado por_

(') Oliveira Martins, Historia de

Portugal, vol. \1,0, pag. 36; e L. A. Pal-

meirirn, Galeria de Figuras Portuguezas,

pag. H4.. › v l

 

    

Jem Lisboa, acaba de alcançar

l bem ,bem os srs. jurados o

' cessaria para os apreciar. O que

relação, são os dois pratos de uma

balança. ' z _

' 'A sociedade não é'um'prodjgio

-de logica quando da aslsuasgraç'asi

á. pena de morte e não reserva se-

.náo desprezos, _e sarcasmos para o

.executor. Eu. sempre ouvi dizer que-

ein materia moral, 'o mandautee o?

mandatário* andam' envolvnlos nas

mesmas responsabilidades e não se

«podem .desculpar.-.um com 'o outro.

A sabedoria popular, segundo o .seu

costume, traduziu este ,axioma juri-

,dicoi numa phrase picante, pittores-z

'as e' sent'encíósaz* tão ladrão 'é ofq'ue'

vae ás uvas como o que ñca'aopor'-

um diploma de bacharel na mão

d'esses iutrepidos fuucciouarios dam

ria aos seus olfiicios qualquer coisa

do mais elevado, de mais pulido e¡

de mais academieo.,Então a morte;

de um condemnado não seriao acto

desgracioso e mechanico de umc'ar-

niceiro que_ _abate um boi_ no seu*

matadoiro, seria uma operação de,

alta cirurgia feita na Salpétriere,

,pornm medico de nomeada., ,J

Deixemo-nos de ironiasrminhai

.irmã-E' man signal para a pena de'

.morte não ,poder executar-;se semen¡

.cumplicidade -et o mi ,'_sterio de um:

ente abjepto. AtraZ'd'esse artigo .do,

Migo _. está logo, um_ ,grande .sujeito

de clara. nas niños cabelludasprpm-l

pto a atirar á. cabeça das Notícias]

Não se podem antena

Um casa de_ philosophia mural E

   

  

 

(commonçÃo)

E tanto é verdade que ser al-P

goz não é deslionra nenhuma, nem*

coisa que obrigue a uma cara pos-E

tiça, a uma cara de papelão, qüen

aqui ha alguns anuos, quando olo-,

gar foi [esto a concurso num certa!

paiz, apparccersm a disputal-o per-

sonagens não desprezivcis, e entre

'ellos dois individuos diplomados.

Ora eu não posso deixar de 'concor-

dar que as universidades nâo foram

.instituídas precisamente com aideiaI

de formar e de fornecer carrascoslv l er um sem *ol

ao mundo, mas tambem e certo 'guel outro; são ;os dois termos degumsl
i~-i'

tiradas! . . _ , , o

'A' luz d'estes principios,“tiue'sãoE

b - I ,

'v 3' 1!_ e“¡g'g

nionotonia da sua mu-

sica, pela doença das suas coplas.

' No Canto r Í ,rar '

::com__ ' V n *ca W o

aa e @são minimam-
ar ,Portugal hãgâ'progbüe; ide a

Nação está QL'. Ã

E deve seruvierdade, í-

 

      

 

O nosso illustre conterraneo

e“'an'iígolst Dr. Orlando de

Mello Rego, distincto advogado

um triumpho como' defenor do

supposto conspiradór Antonino“

Martins que ñcou absolvido.

Regosijamo-nos vivamente com

este facto, que honra. a nossa

terra., e enviamos ao.Dr.,Orlan-

do_ Rego, com um apertado

abraço, as nossas mais cordaes

felicitações. ' _ . '

,Transcrevemos a seguir o

extracto que o diario lisbonen¡

se, A Republica., ,publicou ,do

discurso do illustre advogado :

' Levanta-se' para falar o advo-

gpdo de defesa, o sr. dr. Orlando

ego. , ” ^ ~

.As suas primeiras, palavras,

começa o. sr. dr. OrlandoRego,

serão de homenagem e de profun-

do respeito pelo venerando juiz

presidente dlaquelle Tribunal. Diri-

ge-se aos srs. jurados, 'saudando-os

tambem, pelo logar nobilissimo

que estão occupando, pois repre-

sentam todo o paiz luzitano, que

lhes exige justiça e que telles cum-

prirão com a mais 'escrupulosa

imparcialidade.

Entrando propriamente na de-

fez'a, declara que foi hoje a pri-

meira Vez que viu e fallou ao reu;

esta naquelle logar otñciosamente,

sem ganhar, cinco reis e a- sua si-

tuação tão grata, de defender um

semelhante, honra-o sobremaneira.

Dirá, porém, que pela leitura

rapida dos autos, concluiU'que se

estava perante um innocente.

A seguir, o, sr. dr. Orlando

Rego, faz !uma larga .e judiciosa

exposição da crimin'ologia moder-

na, numa bella e elo'quente ordem

'de ideias. Os crimes politicos, sa-

_ _ que se-

jam, e__quanta Circumspecção e' ne-

era constderado crime até quatro

de outubro, fo¡ uma acção gloriosa

depois d'aquelle dia historico.

O agente do ministerio Publi-«

co, na sua bancada de accusação,-

expressou-_se com uma paixão que

'ñca mal !TO 'cargo que óccupa_

SF. dl'. MOUÍÍSCH, no seu apaixOna-

do, dlSCUl'SO, dll, proferiu verda-;

deíras blasfcmias juridicas.,'A pai-5

xão ñca bem e até é nobre na de-

feza. Elle orador podia cscusar-syei

de vir defender o teu, mas não o'

fez, porque 0 seu devcr- como

advogado era Vir aonde um seme-

lhante-Pede justiça; era collocar-sc

W

incontestaveis, eu ouso não_ fazer

"distincçâo nenhuma entre¡ o carras-

co “que ,corta acabeça e :aqualle ou

«aquelles que a seguram para limiar:

certeza e commodidade do golpe; e

'por aquelleç ou_ aquelles gucjse'gu-

ram a 'cabeça do* co'ndenin'sdo, eu

ouso ' entender, 'alem dos: ajudantes

propriamente dictos, o vauot'or do.

codigo¡ e as . cortes que o admitti-

ram, e osçmngistrados que 0.appli-5

caraui, e o“'po'de'r moderador_ que

assinou e een'tirmou a sentença do'

criminoso. Ou loiros para todos, "ou,

fel, para todos! _ , , . '.

1 Mas não; á noite',an theatro, a-

Ml Saan _a' ?guardar 'a roupa dos; _mangue 'fassi'gnou'r'é procurada comi

«sicariosque lapidaram Estevao, tor- avide'z 'e apertada com ed'usão, ein-v

house responsavel ,por aquellaapsJ ,quanto que_ aquella que asécutnuã

.estará. 'por venmra em'_,qual,quer . gas

leria, escondida ,nos bol_sos,llsolada,l

    

    

    

   

  

t'l'l'tzi_ "J-

ao lado dos que vergem ¡to-peso

de ões.

ç se I nstituinte, está ali-

*Erwisnn dr. Cunha e Cos-

de andar solto. Foi

f_ preso por diâer que os soldados

conspiradonçs tinham bom rancho,

ç 'o 'q'ueera ndtutialissimo, Vlsto que

os'mtlitares de Çl'yives, se queixa-

.vagi 'da que lhes era dis-

uida. l

'-f': O sr. ürlando Rego, com-

u ando o ' cesso, demonstra os

ve deir slates que nelle se en-

contram, fazendo varias considera-

ções sobre a forma como são in-

quiridas as testemunhas na provin-

c1a. Elle orador, fallava sem paixão,

'mas 'com' o calor d'ui'n advogado

que vê cahir'lsobre \ornhr'eu 'a' pena

brutale estupida de 6 'annos'dé

prisão e 20 de degredo.› r' t II -1

E' preCiso attender-se ás cau-

sas sociaes, antropologicas e hisi-

mas, ,undolas th __'as de m'-

brãbdfçFónijetc. - i

'« E continuando', »destroe- alga?

mas das aliirmações do agente do

ministerio publico, com copiosa e

::errada argumentação. -

.À inquirição ,de testemunhas,

pelo 'qUe 'se vê do processo, e'y'tudd

quanto ha de mais absurdo. Pois'

o'facto de uma_ 'testemunha dizer.-

que _esse hómem é conspiradoi' é

motivo bastante parase sentar no

banco _dos teus. Lê alguns_ depoi-_

mentos' 'de ac'c'usação, mostrando

as' contradições flagrantes em que

as testemunhas caem, pois não

apresentam provas concretas. ' Ç,

Onde se, estabeleceu .a identi-

dade entre ' o homem qualquer ç_ q

indivíduo', 'o tal sujeito, 'a ,que se

referem alguns d”esses depoimen-

tos, falhos de senso, e o homem

que ali se encontra !?. Juridicamen-

te só se deve julgar pelas provas,

e provas não as ha. j

Citando diversas* passagens dq

processo, acaba por añirmar que

lhe falta até o proprio senso com~

mum.

Disse-se que o meu constituin-

te pretendera .aliciar, mas eu de-

monstro ue isso é falso! '

-Per õem ossrs. jurados, mas

este processo precisa ser escalpe~

lizado, porque se joga com' a pen!

formidavel de aorannos de degredo.

Pergunta: em virtude das nulas

provas, merece condemnação um

desgraçado, como é o seu consti-

tuinte P -

A Republica não precisafazer

conspiradoreg-exclama. O seu

constituinte não premsa de atenuanp

tes, porque não é criminoso, e é

portanto uma injustiça e uma cruel-

dade pedir 20 annos de degredo

contra o desgraçado innoceute, que

tem 5 filhos aos quaes o Estado

não dá pão.

Os jurados não vão aii para

defender a Republica, a monarchia

ou qualqueroutro regimen, mas pa-

ra cumprir o 'sacrátissimo dever de

julgarem o seu semelhante, dando-

. _lhe o destino que as suas rectas

consciencias lhes ditarem. .

Cunña na justiça dos srs. jura-

dos, a cujo espirito inteligentiss'imo

bem se evidenciou, com certeza, a

innocencia do réu. v

A O disúnto advogado, que, ha

via falado durante hora e meia,

'terminou então o seu discurso.

 

excommungada, precita. _

. Poderá modificar-se uma attitu-

de tão desegual? Eu, creio 'que não.

'Mastro Tita 'pôde ”compor-se, pode

fazerse um homem elegante, pode

«appsrecer nas revistas illustradas

no meio dos seus canteiros, a lim'

par as suas flores com uma thesoi-

r'a, 'que ninguem' ha de dizer 'que

elle que'go'sta de rosas, mas que es-

ta a fazer' um pequeno' exercicio; se

calça luvas, é para esconder as unhas

vermelhas de sangue. Está_ visto,

pois, 'que ,o genero_ humano não

transigte com. o carrasco, antliipati_2a

com elle, tem-lhe 'tim'aembirração

'dos demonios; mas, repito, não'me

:parece logico; › . A '

Sera certo que um patibulosr-

mado :numa praça publica é uma es-

pecie "de vac'cina social contrata



 

,NOTICIABIO _

 

internete LOBALE';

”bill“'OHBàpñwu-ái, num

dos ultimos dias, uma creanca do

sexo masculino, que-recebeu'o no-

me de Manuel,_ñlha da sr.“ Maria

Coelho de Magaihãesrí Foram pa-

drinhos a sr.“ Maria da Gloria e

est-:Matte @aterrissa .. .,

Chcla no campo-Tem por

aqui chovido 'muito,de tal manei-

ra que andam inundadadOs os

campos _ 'marginaesr dp Vouga.

_llovl-elto ferro-viado-

A”--nossa estação tem ”tido, ultima-

meme, um ' movimento extraordi-

narlo, 'principalmente de mercado-

rias, 'entre 'as'qua'eà' Multa-ambi-

ceria que' se 'cultiva aqui em gran-

de escala. ' ' ' í l

E' bom' que isto se divulgUe, a

vêr -se *se reconhece a e'sta'terra a

im ortcncia bastante ara mero-i - - . . .

p P ' i cao Magalhaes e o nosso¡ prezado
cer. . .

civil. r

Angoh-VlàlmEsta' a des-

empenhar, 'lnte'tinhmeñtqo 'cargo

de Reitor do? Lycé'ti RodrigUes de

Freitas o nosso querido amigo e

conterraneo sr. Angelo Vidal, um

dos mais'estirriados collaboradores

atesie' jornal. * ' "

Sem desconheccr que as suas

occupações otiiciaes lne tomam

todo o tempo, esperamos que con-

tinuará a honrar-nos e a deliciar

_os leitores com assuas tão' apreg_

tiradas gazetilhas. _

Deve custar-lhe, bem sabemos,

mas que se lembre que o que cus-

ta é o que Deus e nós agradecê-

mos.

llnbserlpção a favor do sr.

José Rodrigues Felizardo, digno

carteiro d,esta freguezia, que se

endontra enfermo ha muitos mezes:

um aindante de 'registo

Alfredo C.. Magalhães. . 2$boo

Sebastião C. Magalhães . 500

José C. Magalhães. . . !$000

A. Liborio Rocha . . . 500

_Um anonymo . . . . 35000

Alexandre Fernandes . . 16000

;$1er Larangeira. . . tôooo

anuel Gomes Marques . 500

Jose' Gomes Marques. . 500

Manuel dos S. Vagueiro . 500

João Luiz F. d'Abreu . 500

Gatnnos-Continúa a rouba-

iheira -das gallinhas e já começou,

melhor diremOs, recomeçou a dos

cachos.

Visto as auctoridades terem

dado sobejas provas de inCuria, o

melhor é cada um fazer-se policia

de sua casa.

,Na Feira dos B-Informam-

nos de que na feira nora, realisada

no dia 3, se deu um facto,que de-

verá ser considerado como um

'abuso de auctorídade. A

O Caso é este: Três mulliersi-

inhas costumam vir áquella feira

vender agulhas, linhas e outras

míudezas. No dia 3, depois de oc-

cuparcm os respecrivos logares,

'qUe haviam'demarcado, cada urna

Com quatro paus espetados no

chão, formando quadradol avisi-

nharam-se d”ellas os arrematantes

do real que, salvo erro, são da

 

multiplicação dos grandes crimino-

sos. contra a invasão dos facino-

ras?

Se fosse assim, os seus traba-

lhos deveriam cassar' á- primeira.

execução, ao primeiro exemplo, ou_

'sua memoria; os que nem mesmo sa~pelo menos succeder-se a largos es-

paços. Mas não é isto o que seth

visto. A guilhotina é uma progres-

'são Uma vez encarrilada,'augm"enta“

de velocidade do dia para dia. Não

pode contar com as estatisticas pa-

ra ganhar os seus foros de repres-

sora.

Eu reduzo a tres grandes clas-

ses o gibicr da Za polence, como dí-

zia Moliero: os cynicos, os impetuo-

sos c os esperançados. Os cynicos,

quer dizer, os que não teem nenhum

ideal deante de si, e que portanto

não se importam de cahir em qual-

F_

Oliveirinha, e, sem tratarem de

'averiguar se elias. tinham ou não

licença, arrancaram os paus e es-

tragaram até, parece-nos, alguns

dos objectos expostos á venda.

O processoúde q 'e os arrema-

tantes se serviram \lirt'ngularissi-

mo. 0 que deviam fazer era par-

ticipar á junta a sua suspeita de

que as tendeiras não tinham licen-

Êa, para aquella corporação se in-

ormar da verdade e applicar as

respectivas multastdesde que hou-

vesse motivo para isso.

Esta maneira de res“olier a.

questão, além de legal e honesta,

tinha a vantagem de fazei' armar

nos cofres da Junta algum dinhei-

ro do que ella bem precisa.

Anniversarios-Fazem an-

nos:

Na segunda-feira_ O sr. Car-

los Rodrigues de-Fi ueíredo.

Na terça-feira -li

Coelho de Magalhães.

_Tambem fizeram annoa, no

dia 8, a menina Zélia da Concel-

conterraneo e amigo sr. José Go-

mes'Marques, residente no Estoril.

A todos, as nossas cordeaes fe-

licitações.

_Tambem cumprimentamos,

pelo'seu anniversàrio'nata'licio,*que

passou ha dias, as meninas Mar-

garida d'Assumpção Aarelia, Ma- .

ria Alcarrôa e Adelia Coelho da

Silva. l '- ' '“

Doentes- Passam incommo-

dados. o sr, João Simões Pereira, _

di no 'presidente da ,'commissão

a mimstrativa. e a' sr.l María da

Annunciação Parrucha.

Deseiamos-lhes rapidas melho-

ras.

-Tambem esta doente o sr.

David d'AIbuquerque Rocha, il-

lustrado 2.' tenente da .Armada.

Fazemos votos pelo seu completo .

restabelecimento .

Estadao-Vindo do Estoril,

encontra-se aqui o nosso amigo

sr. Viriato Moreira Longo. _

-De visita ao seu tio, sr. pa-

dre Manuel da Cruz', estiveram i

aqui, no domingo, os srs. Manuel '

da Cruz Pericao e Luiz Vieira dos

Santos, estudantes do lyceu _de

Aveiro. '

Partidas e. chegada-Re-

gressaram de Lisboa a s,r.-'« D.

Otilia Rocha e os srs. David de

Albuquerque Rocha, 2.° tenente

da Armada, e José LiboriO'Fer-

reira, proprietario e capitalista.

 

PELO DlSTRICTO

.'- Falleclmentos-«Falleceu em

Pinheiro a sn'. Anna Linhares,

mãe do sr. Antonio Pires dos

Santos, empregado superior dos _

caminhos de ferro. A extincta_ con-

tava., _

mada -pelas suas Virtudes, sendo

por isso a sua morte. Vivamente

sentida. , _ i .

'-Tambem falleceu, no visinho

logar das Azenhas, o sr. dr. ,An-

tonio' Tavares Xavier, juiz: de Di-

reito do Ultramar, que estava ha

tempo no continente em goso de'

licença. O cxtincro era casado, ha

três annos, com a sr.“ D. Maria

 

quer ponto do caminho da vida; os

que sahem de manhã da prisão, e

entram á tarde, pelos mesmos moti-

vos; os que não teem olhos para vêr

no¡ carrasco nem uma deshonraipara

a_ sua vida nem uma ínfamia para a

hein. e apreciam o que é a deshon-

ra, o que é a infamia; mentes en-'

torpecidas corações apagadosi

A guilhotina pode berrar como

um energumeno aos ouvidos d'estes

anesthesiados, d'estes comatosos; que

elles não ouvirão; pelo contrario, á

medida que se inultipicarem os exem-

plos, o horror diminue, por cansa...

da boa companhia, por causa. . . da

boa camaradagem!

Em segundo logar, os impetuo-

sos, os desvairados: os que vão di-

reitos ao seu crime como uma bala

(sd. :Edmundo *

85 annbs 'e era muito esti-_ '

Correio do Vouga

   

assistente;- 'eiciaaeiãf
mão, dmdignp .priorde, Regueixoi

Deixa dois ñlhos de tenra edade.

A's familias enluctadas envia-

mos sentidospesames.

"lx-'vit
ima Penim/n”

Consultas todos os domingos

na Pharmacia Brito-Pinheiro (S.

João de Loure).

' nas* o novas' ea¡ desisto

_ o @teia “ao sabre)- .o,

[108 NOSSOS lllllllllSPUNDElllES

_v [Johns

i ,^ \

Acompanhado de sua esposa esteve

no Cartaxo. d'onde é natural o nosso de-

   

dicado amigo sr'. Manuel'da Gosta Teresa*

que foi tratar dos seus negocios e junta- _

:dente baptisarumañlmitha que ”meu

0 nome de Julia, sendo padrinhos, o s'nr.

Jose' Gregorio Monteiro, tio da neophita,

e a sr.. D. Julia da Oo'àta.

Entre as numerosas pessoas que as-

sistiram a0 ama iciNil, depois ,confirmado

na egreia, por desejos máhifestados pela

madrinha. occorrem-nos os nomes das

'seguintesz Gertrudes Jacintha da Costa

iJerego, Marta Jacintho Monteiro e Amo-

nio Gra rio Monteiro. A. _ _ _

Ap s a cerimonia religiosa fo¡ servi-

_ :do a todos os convidados um delicioso

' _iantar que decerreu no melada maior

alegria, levantando-se á sobremeza mu¡-

tos brindes. , _ _ _

Felíditamos 'fo' 'sr. Jeregoe a sua es-

osa e fazemos votos por que a sua ga-

artte filhinha tenha uma vida cheia de

;realis'arasepñnalmemg o proiÇCtado ca-

~. Não hatmuito _tem o _ainda que¡

'camara paivense r'epres'e tou abià'ovem'o,

;este circulo secundem a sua interativa.

_' do de anno para anne, parece estar ago-

.fg.

k. x. > ,

Trevisan!, 9

“o'reeeneemento ' da populaçãonem

freguezia a cargo dos recenceadores

Manuel r esquina _de _Carvalhm Antonio

;Simões Rato, amb05 da Povoa do Forno,

'e Manuel dos Santos Pereira, da Povoa

do Carreiro, tem, _corrido regularmente.

-0 sr. Manuel ;dÍOliveira Novo, da

'Povoa do Forno] achar-se detido'sob in..

commuicabilidade? numa das' celas do

Cnovento de Jesus,- d'Aveiromor - '-

to de ter tomado parte numa agressao á

sentinela que estava de guarda aos pre-

sos politicos tambem detidos no ,meemp

convento. ^

l Nós, que conhecemos bem o sr. Oli-

veira, julgamo-lo inteiramente incapaz

de praticar semelhante proeza, tanto.

'mais que e creatura de bom comporta-

mento, que nunca fez mal a uma mosca.

' Que seia restituido muito brevemen-

te á liberdade é o que do coração lhe de-

sejamos.

-No proximo domin o ha-de reali-

tar-se na esteja publica esta fre uezia

'a assembleia geral dos irmão¡ da rman-

dade das Almas, afim de deliberarem so-

bre a reforma: dos; estatutos da irmtmda-

de. harmoaíànüôm cem as' dàvmisõea
'da Let da Separação. ' ' ' '

A -0 tempo vae correndo de puro in~

vernozec.

1 \ , I

. visionamento:in Farrapo

Ha largos annos que o povo paiven-

ise vive com a esperança :della: chegar

:um dia a consoladora noticia de que vae

'minho de ferro.

mais uma vez, pedindo satisfação para as

suas reclamaçõ sxque são justas, estando

ainda á espera e que os_ ,upgrades por

Castello de Paiva, que ia progredin-

ra votado ao esquectmento. _

E' preciso ;que todos-casou": habi-

 

'sar á capital, fez uma bella caçada com

Etantes, por meios ordeiros e honestos,

,façam constar ao Governo as suas ne-

cessidades mais urgentes.

i -Chegou, finalmente, o azeite hes-

felicidades.

O sr. Costa Jerego, antes de regres-

 

   

 

alguns dos seus amigos, entre ,elles os

srs; Simões Serralheiro, Antonio Cunha

e João Paciencia. O sr. Cunha matou 4

coelhos e 3 codornizes; o 'sr. Simões

Serralheiro, uma lebre; o sr. Jerego,4

gallinholas; e 0 sr. Paciencia não lhe fal-

tou.. . paciencia para vêr e deixar fugir

' a caça.

O sr. Costa Jerego teve a :mobilida-

de de nos convidar para uma calderada

de gallinhola, preparada pelo amigo Bae-

ta Junior, a qual estava mesmo de tentar

os deuses. O Báco, por exemplo, não te-

ve cora em de lhe resistir. '

colonia de Lafões, residente

nesta cidade, resolveu re resentar ao go.

verno, pedindo 'que a lin a do Valle do

Vouga ' a pelo lado esãuerdo do rio, o

que será 'e grande utili

la terra.

_ \E' de justiça ue os habitantes de

La'fóes sejam atten idos, e hão-de sel-o.

porque têm á sua frente homens que se

interessam a valer pela sua terra. Assim

tivessem os povos de S; João de Loure e

_.

' Alquerubim e nunca 0 caminho de ferro

teria seguido por Aguada, o que lhes

causa enormes transtornos obrigando-os

a dar a'volta por aquella villa quando

precisam de ir a Albergaria.

-Tern passado incommodada de

isaude a sr.l Emilia Dias da Silva cujas_

r melnoras desejamos.

-Foi aqui muito sentida a morte do

sr. dr. Xavier, das, Azenhas (S. João de

_ Loure).-Corre.rporidente.

o. m.. do Loura, 4

(uu-riomn)

A estrada, que vae d'aqui a Albergay

_ria-'a-Velha, encontra-se num estado mi-

. seravel, principalmente nas ,alturas do

É Pica-boi, sendo preCiso muitas vezes que

. os carros deixem a estrada, _e atravesaem

v pelas pinhaes;

Lembramos ao sr. vereador a ne-

- cassidade urgente de tomar providencias

sobre o a5sumpto.-J. P.

_____-

vae direita ao seu alvo, sem .olhar

para os lados; os que se pregam

por assim dizer ao momento presen-

te, ao momento horroroso que pas-

sa, como uma ostra se pega ao ro-

chedo, esquecendo o passado, re-r

nuuciando ao futuro, reddziqdqça'

vida :a um ponto; aquelles para

quem a lei». suprema nessas horas

' infernaes é o seu sangue que eaehôa

nas veias. 7-.1 =

Está. bem; de .vêr quânâos'eria'

a estes uiisêi-us mal educadas que

aproveitariam as: lições do verdugo;

ellos consumariam o seu delicto nos

proprios degraus de um cadafaisbí

em funcçâo. ,

Finalmente, os esperançados' os

que téem uma ¡plena-continues no

seu talento de escapar á justiça; os

que crêem quo os \guilhotinaiios

Luiz do Valle. escriv o de fazenda, logar

ade para aquel-

-como empregado da importante padaria

(“Aveirense de

-mado ñlho d'Eixo sr. Antonio do Carmo

3.° premio, tendo feito oreferidoper-

curso em 83 minutos. Felicitamo-lo.-

Um barretrense amigo-d'Eàx-o, o' ' 'f'

  

;relativa a este jornal, devo

¡para o Porto, rua do Com-

dos grupos intencionados; -

mental, nem 'da' propriarlgrati cação

'contento' da 'maneiro-r como as í coisas

panhol, que está a ser vendido por conta

da camara. '

-Deve retirar, or estes dias, o sr.

que desempenhava ha Ii annos.

E' um homem honrado que sae

d'aqui, apenas por que a lei assim o de-

termina, deixando em todos, que com

elle privaram, muitas saudades.

, Os seusamigos tencionam oñ'erecer-

lhe um [auto iantar.-Luso-Paiven:e.

Barreiro, 1

No dia 6 do mez passado, teve lo ar

uma corrida de byêicletes, entre“as vi las

do Seixal e Barreiro, que ficam á distan-

cia uma -da outra de 80 kilometres op.

proximadamente.

,Entre os corredores destacou-_se o

sr. Silverio Gonçalves da Cunha, natural

d*ahi, mas que esta' aqui_ halalguns soma_

que é proprietario _o 35d'.

de Magalhães. ›

O sr. Silverio Gonçalves obteve 0

ANGELO VI*D AL

'poda _a correspondencia,

ser dirigida ao seu director

marcio do Porto n.° iai-li.

x

 

constituem a parte inhabil dos cri-

minosos. O cutello, a estes, só os,

obriga a tomar algumaÍprecaúçâo e*

mais.

Não tenho a, pretençãorde ter;

feito uma enumeração completa;

mas estou: convencido de' »an“ á,

excepção" dos innócentes, dos mar-

tyres, todo o condemnado à execu-

ção capital poderá. entrar ou pelo

menos approgtimar-se de qualquer*

Não ha nada, porém, que possa

valer este argumento-brutaereibier-

não sequeixa de anno para anno

da diminuição de honorariosê-nem

do_ 'ordenado de categoria, como se

costuma* dizer em linguagem¡ orça-

de exercicio! Deibler não es «da»

., b
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Horarios dos Comboios

VALE DO VOUGA

De Aveiro a Albergaria-Heli¡

E: Ii'.

*Aveirb i . .â . . . . . 9 168

Eixo u o I g o I o 6,0

Eirol . . . . . . . . 9,30 6,3

Travassâ (ap.)'. . 9,36 6,3¡

Cabanõea n . . 9.41 6.41

Cazal de Alvaro › . . 9,45 6,45

Orodte ; i A. a .~ . 9,49 6,49

Águeda . . '. . . . .10 "l

Mourisca . . . . . .10,11 7,11

Aguieira (ap). . 10,17 7,17

Carvalhal«em n . . 10,26 7,26

Macinhata › . 10,82 7,32

Jafafe › . . 10,38 7,88

Sernada › . . 10,44 7,44

Albegaria-a-Velha . . . . 11 8

;Bailarina-atleta. .a. Aveiro ,

 

1:1- !o i

êlberãaria-a-Velha. . . . É 2,40

erna w...~4_¡v, va.. , , 3

Unfafe , Ã :6, 3,03

_Macinhdta . n . «. 6, 3,09

arvalhal da Portella . . 6, 3.15

guieira a . . 6. 3.“

ourisca. . . . . . . 6, 3.30

'o o o o"› I r› o a,

pronhe (ap.). . 7 3,52

¡Cazal de Alvaro › . .. 7 3,58

Çabanões a . . '7 '

Travasso _ n . . 7 4.05

Êiro'l .' . .' . . . . . 7 4,11

ixo . . . . . . . 7 423

8Éveiro....:.. 4,40

- De Espinho para Albergaria sai ás

8,30, e chega' *á' 10,52, da manhã; e .6!

@30, e chega as 9,13 da tarde› De Alber-

garia para Espinho sai ás 6.53, e chega i

'ás 9,20 da manhã; e ás 2,37, e chega ás

'5,26 da tarde, ' u '

l TRAMWAYS: -Sahida de Aveiro

para o Porto, de manhã, ás S,30,9,50'

111,27.-De tarde, ás 2,22 e 5,55.

; D0 Porto para Aveiro, de manhã, ás

17-, 9,40,' e uma-De tarde, às 2,¡3 e 5,30

\

"' ' ”O LUXO'

l -CHRONICA DE .LISBOA

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

"OSÍTRISTES '

e, como este, lÍVro 'de crítica,

livro para. recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

_santo_

z O suggestivo titulo com

que elleserá apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

 

a merecimento.

, 'A 'B Cl Iuústradd'

4 «Aronl '“ '*

y
.

l

r
I

 

; .A. -› AQUI-.A.

Revista qulnzenal illustrada

' . ' ' da litt'era'tura e critica

Sac a l e 15 de cada mez e só

publica inéditos.

' Cada numero, 50 réls

i. ' - - ' A

correml'O lastro da casa de Deibler

é indício de que o mister fruetifiea

e progride! Esse homem é um sy]-

logismo vivo que não exalta dema~

nitidamente o terror salutar que

inspira ás espheras criminosas a

vista” do suppliciol

E tanto é verdade que a forca

não anda de rastos. não obstante as

snaseordas. se acharem delidas do

'trabalhe' de tantas Seoulos, que ulti-

mamente começaram a apparecer

homens diplomados, homens bacha-

-reis, aos concursos de executor.

(Continua)

BISPO na ANGOLA E Como.
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.~ Cort-elo do Vouga_

 

' fllllllllll FERNANDES'

SUCCESSOR_ .l. PEREIRA DA SILVA

Largo dos Loyos, 45-P0RT0

Ultimas publicações:

-mUscmm

  

esooLas

(Illustrado) _

'por Angelo Vldal

i' Cuidadosamente- org An isa d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos callígraphicos, modeloswde re-

querimentos, letras, cheques, etc..

' Autographos do-dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessoros.

Broch. 120 Enc. .200 reis

 

Desenho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.' e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilídades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor. l

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz '

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-458,

Rua. da. Prata., 160, LISBOA.

GlllMllllllll [LEMEllllll

:Em 'llNGUl PlllllUllllEZl
PARA

uso obs ALUMNOS

-D'INSTRUCÇÂO PRIMARIA

Elaborada :agudo o¡ actuou ¡tour-Inu ç

lllllIIIl lIE Süllll

a. EDIÇÃO MELHORADA

Este compendío facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

  

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

ara re uerimentos de exames deP .

nstrucção primaria. BIIDCIIAIIO 60 IIIiIS.

  

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systems me-

trico, em harmonia. 'com o

programma, para as 1.' 2.l e

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A. M. F.

3.'ediçüo. . . !00 reis

  

i ABC ILLUSTRADO

A', venda em todas as livrarias.

 

.Manussrlpla das Escolas P'rlmarias' A B

Angelo Vidal

r

Edição da Livraria Fernandes

Sic. .l. ?mira da Silva

lot-Largo .dos Laws-45

PORTO

O Manuacr'ipto da: Estolaa Prima-

rim-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co_-

nhecemos este e', sem duv¡da, o mais

completo, variado e ttrahente: ,Alem

d'isso .é para nós o mai sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte .

Depois, o preço é tão modico, rzo

reis, apenas, se compararmos. ao volume

da obra e ao seu mento nntrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precusarao d'elle.

(Da Vítalidade de [7 d'outubro, 1908).
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POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Curva~

lo~-- Rua da Prata, 158 e Mio-Lisboa.
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QORREIO DO KOUGA

(EIXO)

   

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e iitterario

  

Redacção e Administração:

R. do Commercio do .Porto, 124-1?

ASSIGNATURA
(Pagamento aclamado)

 

PUBUCAÇÓES

Annuncios, por cada linha. i.

4
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u
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4
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C

ILLUSTRA'DO

POR

ANGELO VIDAL

-A',venda em todas as livrarias.

'2.' edição-Brochado (iG-Cart. 100

Convencido de que «à facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da _retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor. n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonitos.

A acceitação que este livrinho

va¡ tendo, 'anima-nos a recommen-

da-Io ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros'

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2ab3oo reis.

  

LÉON TOLSTOI

 

Ao Clero. A destruição do inferÃ

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocea. Origem do

mal. Traducçâo de Affonso Gayo.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

_Tum Padre. Traduoção de M.,

com uma notícia de França Borges.

Í1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

.Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Seculo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Tradueção de Alfonso

Gaya. 1 vol., 100

   

LIVRARIÍA . CENTRAL
JW ". 'ng I

Gomes da 8mm, ciliar!

~ ..<

 

iss. ln a Fria, iso-_usam

. ' Mit-IÃÉRT ' .

SCIENCIÀ EIBEITIGSIÃO

Tradulida da 3.'l edição

; francesa por

"snLronoao ensino'

_ Esta' obra é um ensaio de vulga-
rissçâo, em fôrma clara e attrahentes
dos dados positivos fornecido, pela

sciencía moderna. sobre a genése e
cohesào das religiões especialmente

da chístã, projectando uma lua novo

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a sua
opinião e a sua crença, poderá. ficar

mdiñerente.

1 volume com 156' _orar/uvas

Preço .soar réis .

_ Biblintheca Humorlstlca.

A um.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Ianso (r. LHLCO)

PUBLICAÇÃO QUINZENALx_

5!] rs.--32 paginas-50 rs.
“É

A RIR... A RIR... nãoéo

titulo d”uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bIlCO enfasnado;

é o titu-A RIR... A RIR...

lo do 1.“ volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de ro numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do az'ctor e cem pc-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todas os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de.

pois as «Dejecções Theatraes›,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

ARIR.. . A RIR... é um ver-

dadeiro desopllante.

 

Á venda em todas as Livrarlas
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